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Hollywood é um distrito da cidade de Los Angeles, na Califórnia. O local possui grande 
importância na constituição da própria identidade cultural dos Estados Unidos, conhecida 
como a capital mundial da cinematografia. 
 
Mas, pejorativamente, o irmão Branham gostava de chamar de “evangelismo de Hollywood” 
a todo o ministério que comprometia a Palavra de Deus com o mundo e os seus sistemas 
e que buscava atrair a atenção do público por meio de um evangelho fácil e mais 
convidativo. Seus ministros não estão verdadeiramente preocupados em repreender o 
pecado, mas estão dispostos a sacrificar a Palavra em prol de uma boa e grande audiência 
e em especial, na aquisição de aquisição de fortunas. Um outro termo que o irmão Branham 
usava, mas com o mesmo significado, era o de “a personificação do cristianismo”. 
 
O evangelismo de Hollywood é uma versão genérica e moderna de como ser cristão nos 
dias atuais, que possui apenas uma aparência de piedade mas que nega o poder de Deus. 
Era dessa maneira que o irmão Branham costumava chamar os movimentos pentecostais 
modernos do seu tempo, e que muito bem pode ser aplicado aos dias de hoje. 
 
Fazendo Um Vale Cheio de Valas (28/07/1956) § 38 
Isso é o que a América quer hoje. Pentecostes... Aqui está; prepare-se. O pentecostes está 
cheio de evangelismo de Hollywood. Ora, em Louisville, Kentucky, um grupo de pessoas 
veio ali não faz muito tempo. E eu fui lá para um centro de avivamento para encher minha 
alma. E eu cheguei lá, e uma mulher na plataforma com grandes brincos pendurados, e 
com as roupas, parecia que ela havia sido despejada neles, e correndo para cima e para 
baixo no corredor, gritando: “Aleluia. Quem dará os próximos cinquenta?” E eu – eu nunca 
ouvi isso. E a música soa como uma espécie de rock-and-roll, boogie-woogie. Isso tem o 
seu lugar, mas não na plataforma. Amém. Acho que, quase... Achei que o prédio pudesse 
cair, então saí... Para ver o quão distante as pessoas... Não pense que, por ser pentecostal, 
Deus vai receber você naquele dia. Ele não vai fazer isso. Você tem que ter o artigo, irmão. 
Isso mesmo. 
 

Um Evangelho Atraente 
 
Hoje muitos ministros estão mais preocupados em construir igrejas que sejam atraentes e 
bonitas, mas a única coisa que deveria atrair o filho de Deus a uma igreja é a Sua Palavra, 
não importa as condições do local onde Ela for pregada, desde que seja a verdadeira 
doutrina de Cristo. 
 
A Invasão dos Estados Unidos (09/05/1954) §§ 69-70 
Eu penso que é aí onde muito do evangelismo americano está hoje, que nós o temos 
estabelecido em uma forma de—de, eu diria, evangelismo de Hollywood, muito sobre 
fascinação. Nós notamos que o evangelista vem até a plataforma, hoje, e, que coisa, ele 
está todo inchado, e conta muitas piadas antes que ele comece a pregação, e coisas assim, 
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e se comporta de maneira repreensível e atua como um palhaço, no púlpito. Quando chega 
a hora de fazer um apelo ao altar, as pessoas nem mesmo veem nenhuma sinceridade 
para através dela fazer um apelo ao altar. Isso mesmo. Essa é a razão pela qual o mundo 
tem entrado em uma condição morna hoje, na qual está. Eu tenho minhas dúvidas, hoje. É 
exato, hoje, eu… A igreja, nós temos tentado enviar os nossos rapazes para a escola, para 
aprender psicologia, e assim por diante dessa maneira, para saber como levar a cabo um 
programa, para chegar no púlpito e arranjar o nosso… A mensagem seja tão atraente, que 
ela apanhe as pessoas, e atraia a atenção deles. E muitos grandes psicólogos saem como 
professores assim, e dramatizam e simulam muita coisa. E apenas tenho minhas dúvidas, 
quando eles… Nós estamos sempre lhes dizendo sobre a beleza e a atração da igreja. 
Porém nós falhamos em lhes dizer: “Aquele que quiser Me seguir, negue-se a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-Me.” Eu me pergunto se nós não temos tornado a beleza da 
igreja linda demais, para o sujeito que entra. 
 
Essa é uma das principais preocupações dos evangelistas de Hollywood, que é tornar as 
igrejas mais belas e atrativas possíveis, a fim de que todos pensem que o tamanho da igreja 
seja proporcional às bênçãos e favores de Deus supostamente recebidos, quando Deus 
não está preocupado com as construções de igrejas, mas com a salvação de Seus filhos. 
 
O Selo do Anticristo (11/03/1955) § 58 
Todo mundo está tentando construir a maior igreja da cidade. E uma quer brilhar mais que 
a outra. O que faz Deus se importar com igrejas? Se Jesus está vindo em breve, por que 
vocês constroem estes grandes lugares e colocam milhões de dólares neles, quando 
deveriam ser colocados nos campos missionários lá fora, em algum lugar? Amém. 
 
Eu Te Restaurarei, Diz o Senhor (09/08/1954) § 20 
O problema com a igreja pentecostal hoje, é que vivemos muito perto de Hollywood; nós 
temos muito evangelismo de Hollywood ao invés do tipo antiquado que cava e limpa e 
ferve, acerta homens e mulheres com Deus. Você sabe que é isso mesmo. Isso é verdade. 
Eu sou – eu sou apenas do tipo antiquado que gosta da religião antiquada. É assim que eu 
entendi, lá embaixo no altar com alguém me batendo nas costas até eu passar. É disso que 
precisamos novamente hoje, em vez de entre este arrependimento de olhos secos e colocar 
o seu nome no livro da igreja. Isso mesmo. Sim senhor. 
 

Ministros Sem Autoridade 
 
Os ministros não conseguem se posicionar pela Verdade, porque estão comprometidos 
com os seus sistemas. Como eles estão ali para agradar o pecador, ao invés de levá-lo ao 
arrependimento e à santificação, tais ministros tomam muito cuidado para não lhes dizer 
nada que os machuquem, na certeza de que eles estarão de volta no próximo espetáculo. 
 
A Vida é o Curador (12/06/1956) § 51 
Eu sempre disse: “Não tenha medo da Rússia chegando e nos chicoteando ou de qualquer 
outra nação”. Estamos nos chicoteando a nós mesmos. Não é um tordo que bica a maçã 
que a machuca; é um verme no centro. (Não é o que vem de fora que te torna impuro, mas 
o que sai de dentro de ti) Esse que é o problema aqui hoje que é Hollywood e... Você sabe 
qual é o problema? O evangelismo de Hollywood. Os pregadores sobem ao púlpito e 
não têm a – a convicção real e antiquada o suficiente para chamar o preto de preto e 
o branco de branco e dizer qual é a verdade. Eles têm medo de um vale-refeição na 
igreja. Eu quero ver um homem com uma espinha dorsal no lugar de um osso da sorte, 
pregar o Evangelho. Se eu tiver que deitar de bruços, e beber água do rio e comer biscoitos, 
eu prefiro fazer isso e pregar a verdade e defender Jesus Cristo do que comer frango frito 



3 
 

três vezes ao dia e morar em um palácio. Amém. Isso é meio cru e descalço, mas vai te 
ajudar. É bom para sua gastronomia espiritual. Ajuda você a engolir a Palavra do Deus vivo. 
 
Esse evangelho é danoso, pois faz o crente pensar que pode se vestir, falar e se comportar 
de qualquer jeito. 
 
1 Coríntios 6:12 
Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as coisas convêm. Todas as coisas me são 
lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma. 
 
É por isso que o evangelismo de Hollywood e seus malefícios necessitam ser expulsos de 
nosso meio. Sem dúvida, o público mais prejudicado por esse tipo de evangelismo é o 
jovem, que sem referência alguma, ao saírem dos espetáculos de rock de suas 
congregações, falando em gírias e se comportam como um mundano. 
 
O Selo de Deus (14/05/1954) §§ 189-191 
Que faria Isto aos pregadores que deixam suas mulheres saírem por aí em roupas de 
banho, e enfiar-se em shortes, e caminhar para lá e para cá nas ruas; e cantar no coral, e 
se pintar e atuar como Jezabéis? E quando… Homens lá fora, fumando, e bebendo, e se 
comportando inconvenientemente, e jogando, e tudo o mais! E agem como se estivessem 
despreocupados acerca disto; indo a um grande jantar onde serve-se frango, ou a uma 
festa em algum lugar. Ficam em casa nas noites de quarta-feira e assistem televisão, ao 
invés de ir à reunião de oração. No verão, fecham a igreja, para os cultos. O que selaria 
Ele? O que necessitamos, esta noite, é ter muito deste evangelismo de Hollywood aqui 
silenciado! E um reavivamento enviado por Deus, à moda antiga, homens e mulheres que 
vão ao altar! E parar com este negócio de apertar mãos, e ficar de mãos levantadas, e 
aspergi-los, e batizando com a face para a frente, para trás, e todas estas outras pequenas 
formas e ismos. E descer a um verdadeiro, contrito e quebrantado espírito, onde está o 
pecado. Misturar tudo isso, e começar um choro à moda antiga, de um filho nascido de 
novo. Amém. Esse é o tipo que recebe o Espírito Santo. Isso mesmo. Não importa se eles 
são metodistas, batistas, ou católicos, ou o que quer que sejam! Quando eles se colocarem 
diante daquele altar e clamarem, dia e noite: “Ó Senhor Deus, olha para os pecados desta 
cidade! Meu coração não consegue descansar! Não consigo descansar, Senhor, ao ver 
estas coisas sucedendo. Ó Deus, faça alguma coisa! Envia-nos um reavivamento à moda 
antiga,” você está na fronteira para receber o Espírito Santo então, irmão! 
 

Quantidade ao Invés de Qualidade 
 
O evangelismo de Hollywood é um evangelismo que está preocupado com a quantidade. 
Quanto maior for o seu número de membros, melhor. Eles fazem apelos por crentes que 
sequer se dispõem a firmar um compromisso sério com Senhor. 
 
Perguntas e Respostas (15/05/1954) § 77 
O problema é que hoje... Alguns de vocês, veteranos, sabem disso. Temos muito 
evangelismo de Hollywood. Isso mesmo. Muito disso, com muito barulho e 
comportamento, muito encanto e tudo mais, e buzinas e assim por diante; e, “Quem se 
levantará e aceitará a Cristo como Salvador pessoal? Deus te abençoe, irmão, vá para o 
céu agora mesmo”. Isso é uma mentira! Isso é uma mentira! 
 
Deus não está preocupado com quantidade, mas com qualidade. Deus quer que Seus filhos 
experimentem o novo nascimento a fim de serem o tipo certo de filhos, mas para isso, é 
preciso morrerem para si mesmos. 
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A Ele Ouvi (11/07/1962) §§ 25, 28, 49-51 
E agora, antes que você possa ser cheio do Espírito Santo, você tem que morrer para si 
mesmo em primeiro lugar, a fim de ser nascido de novo. (...) Nós verificamos muitas vezes 
que as pessoas que simplesmente não conseguem suportar a – a pressão que é – de 
ser um cristão, é porque elas nunca realmente morreram para si mesmas, e 
renasceram de novo, feitos dos moldes de Deus para suportar a carga, a pressão que 
vem de encontro a um verdadeiro cristão. (...) Tente andar como um verdadeiro santo 
de Deus, e você descobre que a pressão bate contra você assim, e você perderá o 
controle e voltará para onde você estava para começar. Mas se você foi nascido de 
novo, e realmente cheio do Espírito de Deus, então você é pressurizado por Deus 
para suportar a pressão que o mundo pode colocar contra isso assim. Mas deve ser 
assim primeiro. (...) Aqui estava Deus ali. Agora, Ele estava fazendo exatamente o que Ele 
lhes pediu para fazer. Agora, em uma grande herança do pai, onde ele tinha, ele tinha 
muitos homens contratados trabalhando para ele. Agora, isso é um pequeno ensino aqui. 
Eu espero que isso não fira, mas eu só quero fazer um ponto, e deixar a fé correta, de modo 
que quando começarmos, estaremos com o pé direito. Observe. Agora, quando um filho 
bebê nascia nesta família – desse pai, ele nasceu um filho. Mas mesmo assim, ele não 
tinha herança, assim como um filho. Agora, aí está onde eu penso que nós pessoas do 
Evangelho Completo desapontamos um pouco sobre nossa doutrina. Veja, nós tomamos 
uma pessoa e dizemos: “Bem, agora ele está cheio do Espírito Santo. Ele fala em línguas. 
É isso”. Não, você apenas começou. Você acabou de nascer na família. Isso é tudo. Essa 
é a razão que nós hoje – nossas igrejas não estão progredindo da maneira que deveriam 
estar. Eu acho que depois deste grande reavivamento que tem varrido o mundo nestes 
últimos anos, eu acho que os santos de Deus deveriam estar nos lugares celestiais por toda 
parte, e o poder de Deus entrar nos hospitais e em outros lugares, e grandes sinais e 
maravilhas e milagres acontecendo. Mas Ele não consegue fazer as pessoas se 
posicionarem por muito tempo. Se semearmos sementes denominacionais, nós 
colheremos denominacionais. É exatamente isso. Isso é o que nós temos feito. Se você 
observar aquela palavra ali no hebraico, chuva temporã e serôdia; chuva temporã significa 
uma chuva de semeadura. E então quando o Espírito cai, cai sobre justos e injustos. Se 
semeamos sementes denominacionais, nós apenas ceifamos a colheita denominacional. 
Isso é o que temos feito. Os batistas tomaram mais de um milhão em 1944. E difícil dizer o 
que eles são agora, após o grande evangelista Billy Graham e muitos deles passarem. Olhe 
para os nossos pentecostais, por meio de Oral Roberts e Tommy Osborn, e grandes 
homens assim. Bem, o que nós fizemos? Nós acrescentamos membros, obtemos 
igrejas melhores, maior adesão. O que nós precisamos é de qualidade e não de 
quantidade. Esse é o problema. 
 
Pessoas que realmente experimentaram o novo nascimento não deixarão de congregar por 
causa de uma piadinha que algum outro irmão possa ter contado em uma hora errada ou 
coisa do tipo. Também não deixará de crer por pior que sejam os seus problemas. Mas o 
evangelismo de Hollywood não pode produzir tal tipo de posicionamento, porque esse 
evangelismo possui um falso critério de espiritualidade. Porém esse apelo por quantidade 
e prosperidade do evangelismo de Hollywood é o anelo maior dos crentes desta era de 
Laodiceia. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 316-317 
Mas há um ouro de Deus. I Ped. 1:7: “Para que a prova da vossa fé, muito mais preciosa 
que o ouro que perece.” O ouro de Deus é um caráter semelhante ao de Cristo 
produzido na fornalha ardente da aflição. Essa é a espécie correta de ouro. Mas que 
espécie de ouro a igreja tem hoje? Ela tem apenas o ouro terreno que perecerá. Ela é rica. 



5 
 

Ela está satisfeita. Ela tem feito da opulência o principal critério de espiritualidade. A 
evidência da bênção de Deus e da exatidão da doutrina, etc., está agora baseada na 
quantidade de pessoas ricas envolvidas nisto. 
 
Eu me lembrei desse termo “evangelismo de Hollywood” usado pelo irmão Branham, dias 
atrás enquanto assistia a um vídeo de uma senhora que vivia mendigando nas ruas dos 
Estados Unidos. Uma equipe de televisão fez uma pequena matéria sobre o seu cotidiano, 
de como ela fazia para sobreviver. Mas a verdadeira razão de eles estarem entrevistando 
é porque ela era uma filha ilegítima – ou seja, nascida fora do casamento – de Jerry Lewis, 
um famoso ator comediante de Hollywood que nunca a reconheceu como sendo seu pai. 
Porém antes de morrer, ele excluiu de sua herança até mesmo os seus próprios filhos 
legítimos. Lewis foi o principal divulgador do programa Teletom, que arrecada doações por 
todo mundo para causas sociais. É irônico saber que Lewis estava preocupado com 
pessoas que passavam por dificuldades, mas não tinha a mesma preocupação com os seus 
próprios filhos. Porém Lewis não foi uma exceção. A maioria dos atores de Hollywood vivem 
nos bastidores das telas uma vida que sequer é digna de ser mencionada. 
 
Então eu me lembrei que temos muitos ministros parecidos com a vida desses atores de 
Hollywood, que interpretam um personagem enquanto sua vida conta uma história 
diferente. Eles dizem à sua congregação para não fazerem coisas que eles mesmos fazem. 
Falam sobre amor, mas não conseguem praticar isso com suas próprias esposas e filhos. 
Ou seja, estão personificando o cristianismo. 
 
O irmão Branham disse que foi isso que aconteceu com os crentes da era de Éfeso quando 
perderam o seu primeiro amor, e como já tivemos a oportunidade de mencionar em outra 
ocasião, esse é o dilema que os crentes de Laodicéia estão enfrentando atualmente. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs 72 
As pessoas dizem que amam a Deus, elas vão à igreja, até mesmo gritam e se regozijam 
e cantam e têm momentos de grandes emoções. Mas quando tudo termina, observe e veja 
se elas estão nessa PALAVRA, andando nela, vivendo nela. Se passam por todas as outras 
coisas e depois não andam nessa Palavra, elas podem dizer que amam a Deus mas suas 
vidas contam uma outra história. 
 
E esse é um dos motivos do porque as igrejas hoje estão tão frias e formais. Os pregadores 
pregam muito, mas não conseguem sequer viver os seus sermões. São apenas atores, 
interpretando um papel. 
 
O Selo do Anticristo (11/03/1955) § 11 
As igrejas estão se esfriando. Temos também que encarar isso. As igrejas estão ficando 
cada vez piores o tempo todo. Mais pregações estão sendo feitas do que nunca no 
mundo, e menos prática do que nunca em todo o mundo. 
 

O Ministério da Hora Será Humilde 
 
E é por isso que Deus não pode Se revelar em lugares onde os crentes não se posicionam 
por Sua Palavra. Deus Se revela na humildade e somente para os símplices. Portanto, o 
ministério que a Noiva terá nestes últimos dias também deverá ser simples e humilde. 
 
Perguntas e Respostas Sobre os Selos (24/03/1963) 233 
Pergunta 22. A Noiva de Cristo teria… A Noiva de Cristo teria um ministério antes do 
Arrebatamento? 
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Com certeza. É isso o que está ocorrendo agora mesmo, veja, a Noiva de Cristo. 
Certamente. É a Mensagem da hora, veja, a Noiva de Cristo. Com certeza. Ela consiste de 
apóstolos, profetas, doutores, evangelistas, e pastores. Está certo? [A congregação diz: 
“Amém.”—Ed.] Essa é a Noiva de Cristo. Com certeza. Ela tem um ministério, grande 
ministério, o ministério da hora. Será tão humilde. 
 
Este ministério humilde e simples da Noiva não será visto nos lugares finos e requintados, 
mas onde um povo simples e humilde estiver reunido para aprender da Palavra de Deus. 
 
A Presença de Deus Não Reconhecida (18/06/1964) § 42 
A igreja hoje está tentando se igualar a Hollywood. Cristo não está em Hollywood. Cristo 
está no indivíduo. Hollywood brilha, enquanto o Evangelho resplandece com humildade. 
Deus não está nestes grandes lugares finos e extravagantes e toda esta bobagem que 
vemos. Ele vem em humildade, em forma de mansidão e suavidade, passa sem ser 
notado. E se está familiarizado com a Palavra, você verá Isto. 
 
“Evangelismo de Hollywood” é como também o irmão Branham chamava o ministério da 
igreja natural que busca por misturadores, que é quando o Espírito Santo deixa de atuar em 
meio ao povo, e isso acontece quando a Palavra deixa de ser pura no momento em que 
algo é acrescentado a Ela ou quando os motivos e objetivos daquele ministério estão 
errados. Portanto, a igreja natural precisa de misturadores porque ela se conforma com o 
mundo. 
 

O Casamento e Divórcio de Hollywood 
 
Uma das coisas mais comuns e normais entre os atores de Hollywood é a prática do divórcio 
e novo casamento, como a atriz Elizabeth Taylor, que se casou oito vezes. E da mesma 
forma como no mundo do cinema, o evangelismo de Hollywood permite também que 
ministros e diáconos com mais de um casamento prossigam em seus ofícios, quando o 
irmão Branham disse que Deus recusa um ministro nestas condições. Eles podem até 
serem aceitos em uma congregação, mas eles e o seu povo estarão sozinhos com o seu 
tipo particular de evangelho. 
 
Conferências (08/06/1963) § 160 
Agora tentamos pensar, porque temos um jovem aqui que deseja uma educação, ele sai 
para as escolas e assim por diante, ele sai educado. Ele pode falar muito bem. Ele pode 
ficar na plataforma. Ele é um homem de glamour. Bem, isso é Hollywood. Eles querem 
algo que brilhe. Você quer um homem com cultura, com boa instrução. Você quer um 
homem, de qualquer maneira, de mente aberta, que possa ver que ele não se importa com 
mulheres cortando seus cabelos. A Bíblia disse para ela não fazer isso. Que não se importe 
com o... Se um diácono entra na igreja, se ele é um bom homem e pode pagar muito bem, 
eles não se importam se ele foi casado algumas vezes. “Tudo bem. Ele é um bom sujeito”. 
Mas a Bíblia o recusa. Exatamente. 
 
Se o irmão Branham disse que a Bíblia recusa um diácono com mais de um casamento, 
então que dirá de um ministro ou pastor que esteja nestas condições? Só em um 
tabernáculo onde se prega o evangelismo de Hollywood é que tais ministros poderiam ser 
aceitos. 
 
Se um ministro quer contrair novas núpcias com outra mulher após um divórcio, o mínimo 
que ele precisaria fazer é deixar o púlpito, mas a maioria desse evangelismo de Hollywood 
prefere prosseguir ministrando, pois para eles o “show deve continuar”. 
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Quem é Este Melquisedeque? Nº. 12 (11/09/1988) § 41 – Lee Vayle 
E você sabe que as pessoas quando elas são fracas em uma determinada área em que 
elas estão, gravitam em direção a mesma coisa. Olhe para Jimmy Swaggart, de pé no 
púlpito, um grande homem do Espírito Santo. “Aleluia”. Bakker da mesma forma. Ouça, eles 
foram tentados dentro desse mesmo padrão e eles gravitaram em direção a isso e eles são 
sugados a isso. Isso mesmo. Bakker diz que sua esposa não o satisfazia porque ela estava 
fugindo com outra pessoa. Então a coisa lógica a fazer era ter a coisa fora, e se necessário 
divorciá-la. E se você é desse tipo de homem que não pode viver sem uma mulher, então 
deixe o ministério e vá com sua esposa. Mas não, eles tem que fazer um grande show. 
 
Tais ministros estão tão comprometidos que não podem “chamar o preto de preto e o branco 
de branco”, pois como poderão incentivar a sua congregação a superar problemas dos 
quais eles mesmos foram vencidos? Portanto, ministros da Mensagem que vivem com esse 
tipo de evangelismo, vem desse mesmo espírito denominacional. 
 
Alguns nesta Mensagem chegaram até a dizer que o irmão Branham promovesse a 
poligamia, porém isso foi outra mentira. 
 
Os Ungidos dos Últimos Dias Nº. 13 (01/04/1987) – Lee Vayle 
Onde o irmão Branham disse para praticar a poligamia? Não há nenhuma escritura para 
isso. O irmão Branham disse: “Foi errado fazer isso”. Na Septuagésima Semana de Daniel, 
ele disse: “Sabemos que a poligamia é mil vezes melhor do que o casamento e  divórcio 
de Hollywood, mas está errado”. Agora, você não pode dizer que ele está falando sobre 
o casamento e o divórcio de Hollywood serem errados; ele já disse que estava errado. 
Então, o que há de errado? A poligamia está errada. 
 

Indo Atrás dos Dons em Vez do Doador 
 
O evangelismo de Hollywood é como o irmão Branham costumava denominar os grupos 
pentecostais dos dias modernos, que muitas das vezes procuram fazer sensacionalismo 
até mesmo com os próprios dons espirituais a fim de atrair e entreter o seu público. 
 
A doutrina apostólica nos aproxima mais de Cristo e nos faz desejar ser como Cristo. Porém 
quando a fé apostólica não está presente em um local onde membros de uma igreja se 
reúne, sempre há ferramentas de compensação que visam suprir essa sua ausência, a fim 
de superar a falta do Espírito Santo, e é exatamente isso que o evangelismo de Hollywood 
faz. 
 
Mas antes de buscarmos por quaisquer sinais ou dons espirituais, precisamos ter a certeza 
de que encontramos o Doador de todas as coisas. Muitos buscam por outras coisas que 
não são bíblicas. 
 
Gafanhoto, Locusta, Pulgão, Lagarta (12/06/1953) § 10  
Agora, vou lhe dizer uma coisa. Eu tenho tentado seguir as orientações do Espírito Santo. 
Quando eu comecei pela primeira vez a orar pelos enfermos, eu comecei a sair e as 
pessoas – todos buscam por maravilhas e sinais. O... vou dizer como Martinho Lutero, em 
suas – em suas notas de rodapé em um de seus sermões. Ele disse: “O povo vai atrás 
dos dons em vez do Doador”. Isso é verdade. Vê? Eles vão atrás de sinais em vez do 
Doador. Agora, assim como muitos entre nós. Fico feliz se vocês me permitem ser 
chamado de um de vocês esta noite, entre um de seu grupo. Esse que é o problema... Não 
só nos nossos grupos pentecostais, mas lá fora nas fileiras fundamentais também, é uma 
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comparação carnal, amigos. Digo isso com amor. Mas tem chegado ao ponto em que as 
pessoas vêem – algo feito, e então todo mundo tenta personificar essa mesma coisa. E 
quando eles fazem isso, não é a verdade, irmão. Eles trazem coisas que não são bíblicas. 
 
O Que Ouviste Elias? (12/04/1959) § 27  
Paulo disse: “Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, e não tenha amor, nada 
me aproveita. Embora eu possa ter a fé para mover montanhas e não ter amor, isso não 
me prova nada”. Veja, estamos tão propensos a ir atrás do dom em vez do Doador. Quando 
você vê sinais e maravilhas acontecer, não observe tanto os sinais, mas olhe o que 
está por trás deles. É aquela pequena e agradável Voz que fala. Essa é a razão pela qual 
não podemos ter avivamentos na América, que é porque as pessoas vão atrás de dons em 
vez do Doador. Esse é o problema com o mundo esta noite. Oh, nós temos, se você quer 
grandes multidões e audiências, você tem que ter uma roupa bem clássica de Hollywood 
com um monte de show. Os americanos querem entretenimento. Eles não querem o 
verdadeiro Evangelho do Senhor Jesus Cristo. Portanto, o rádio e a televisão lhes darão 
mais entretenimento do que a igreja pode dar, e eles ficam em casa. Tudo o que sai é o 
eleito de Deus que ainda está com fome, e tem sede, e clama, e clama pela verdadeira 
coisa de Deus. 
 

Fundamentos Abandonados 
 
O irmão Branham disse que a fundação original tem sido abandonada pelas igrejas de 
Hollywood, pois elas têm abandonado os fundamentos dos apóstolos, os quais Paulo disse 
que nunca deveriam ser substituídos. As igrejas têm substituído os fundamentos originais 
por um companheirismo denominacional. Isso faz com que um membro de igreja seja 
identificado com qualquer coisa, menos com Cristo. 
 
O Caminho de Volta (23/11/1962) § 23 
Eu me pergunto por que homens e mulheres tentam denominar as pessoas em um 
companheirismo de – de denominação, em vez de trazê-los de volta ao fundamento 
original. Deus sabe disso, mas é a maneira mais popular. “Eu pertenço ao fulano de tal. 
Eu sou o Dr. Fulano de tal de certa organização. Eu sou de Purdue. Eu – eu tenho uma 
bolsa de estudos de assim e assim. Eu tenho o meu Ph.D., o meu LL.D.” Isso não significa 
nada para Deus, nada. 
 
O que os cristãos necessitam é de Cristo de volta e ao verdadeiro conhecimento da Bíblia, 
voltando para a fundação original, mas cada vez mais as igrejas estão menos interessadas 
em ouvir a Palavra de Deus. Ao invés disso, só o que eles querem é que hoje o pastor seja 
um bom contador de piadas e que a pregação satisfaça aos seus ouvidos. A verdade é que 
Cristo tem se afastado desses lugares, e o que se precisa hoje é de Cristo de volta às 
reuniões, mas para isso é preciso voltar para a fundação original. 
 
Não Temais (07/06/1963) §§ 145-146  
E, hoje, a maioria das pessoas não quer um homem que fique de pé e diga a Verdade sobre 
isso. Eles querem algum pequeno Ricky com um corte de cabelo de Hollywood, e perfume 
por toda parte, e que venha até aqui e fale sobre alguma teologia que ele aprendeu em 
algum cemitério ou – ou seminário. Perdão. É tudo a mesma coisa, o lar de cadáveres, 
então nós – encontramos isso por toda parte. Eles querem algo assim. Eles não querem 
mais o evangelho à moda antiga entregue no poder e demonstração do Espírito Santo. Há 
algo errado. Precisamos de uma reunião de testemunho, uma grande coisa para acontecer. 
Precisamos de uma reunião de oração. Precisamos de um cavoucar, clamar. É verdade. 
Precisamos de Cristo de volta ao nosso meio, conhecer a Bíblia. Somos simplesmente 
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mais flexíveis e mais soltos, o tempo todo. Precisamos voltar para a fundação original, 
voltar para o lugar, para a rocha da qual fomos cortados, e começar de novo. 

 
Deus Guarda Sua Palavra (15/01/1957) § 78  
Não é para brincar agora. Eu não... Este não é lugar para brincadeiras. Tem havido muito 
evangelismo de Hollywood hoje, muitas piadas e conversas no púlpito. Ouça, isso é uma 
coisa sincera. E observe, é uma coisa sagrada. Observe. 
 
Ele Havia de Passar Por Ali (27/07/1957) § 23 
Agora, e o mundo deseja glamour. Eles não querem mais o pregador à moda antiga, o velho 
inferno de fogo e enxofre, como costumávamos pregar. Hoje eles querem um pequeno 
cabelo encaracolado, tipo de Hollywood, com um pequeno casaco de cauda, e eu não sei 
o que mais, e que se levante e conte algumas piadas. Temos muitas piadas no público hoje, 
os Arthur Godfreys (Aqui no Brasil temos o famoso pregador piadista Cláudio Duarte) e 
assim por diante, e todas essas pequenas, como você os chama, e assim por diante. Mas 
o que precisamos hoje é do Evangelho à moda antiga no poder e na ressurreição de Jesus 
Cristo, e uma limpeza na igreja, do púlpito ao vestiário. Isso mesmo. Precisamos disso, 
homens e mulheres. Temos muito evangelismo de Hollywood, muita atuação e coisas 
assim. Precisamos do verdadeiro Jesus Cristo genuíno. Amém. 
 
Voltar à fundação original significa receber e dar testemunho do ensino correto da Palavra, 
a qual muitos têm se afastado, e isso tem ocorrido em todas as eras. O diabo sempre tem 
encontrado um meio de se infiltrar nas igrejas a fim de tornar seus membros formais e frios. 
 
O Jubileu da Rua Azusa (16/09/1956) § 17 
O que precisamos hoje, ministros, o que precisamos hoje, irmãos e irmãs, é de uma coisa: 
O diabo entrou em nossa igreja e nos deixou todos formais, indiferentes. O que 
precisamos é de uma chamada de volta. O que precisamos é de uma reunião à moda antiga 
novamente, do soar do Jubileu, do derramamento do Espírito Santo, da vinda do Espírito. 
Amém. Claro, há um motivo para voltar à reunião de oração. É verdade, acabamos de 
começar a nos vestir como o mundo, fazer exatamente as mesmas coisas que o mundo 
faz. O que aconteceu foi muito evangelismo de Hollywood e muita televisão, ficar em casa 
à noite assistindo televisão, em vez de ir a uma reunião de oração, assistir “Que Ama Lucy” 
e todo esse tipo de coisa, e ficar longe da Palavra de Deus, e longe da igreja. E eu te digo 
irmão, esse é o motivo. Você sabe que essa é a verdade. Deus nos ajude hoje a voltar à 
velha experiência pentecostal do batismo do Espírito Santo. 
 
O evangelho de Hollywood promove um relaxamento do cristão na sua santificação e 
adoração a Deus, e seus ministros são os principais responsáveis, devido a sua 
incompetência para repreender o pecado. Tudo isso porque eles perderam os fundamentos 
da verdadeira fé cristã. 
 
Deus Cumpre a Promessa (09/12/1956) § 50 
E qual é o problema hoje, temos muitos pequenos pregadores maricas atravessando o país 
com – com um monte de evangelismo de Hollywood em vez da Bíblia à moda antiga, 
pregando a verdade também. Esse é o problema hoje. Sim senhor. Eu sei que é difícil e eu 
não quero ser duro, mas eu tenho que responder no tribunal e por cada um de vocês em 
sua presença. Se você nunca soube disso antes, você sabe agora. Se o Espírito Santo 
estiver habitando em você, você se vestirá como uma mulher santa. Você diz: “Bem, agora 
é privilégio meu”. Isso mesmo, irmã. Esse é o seu privilégio americano. Mas se você for um 
cordeiro, você o perderá. Isso mesmo. Você vai ficar parado e deixar o Evangelho raspar 
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você um pouco. Oh, você diz: “Meu pastor não disse isso”. Bem, ele também precisa ser 
raspado. Isso é exatamente certo. Sim senhor. 
 
A Ele Ouvi (07/08/1957) § 17  
Lembre-se, essas suas condutas vão direto até a Presença de Deus por Alguém que não 
recua. Não importa quão bom vizinho você seja, quão excelente coluna você é na igreja, o 
Espírito Santo traz a verdade a Deus. Como Ele deve se sentir quando vai e diz: “As 
mulheres, as filhas da igreja, despojam-se e usam roupas curtas e velhas, e saem e cortam 
a grama na frente dos homens”. Isso pode queimar você, mas deveria. Isso mesmo. O que 
aconteceu hoje são muito maricas atrás do púlpito e muito evangelismo de Hollywood. 
Precisamos do Evangelho à moda antiga, do reavivamento de São Paulo à moda antiga e 
do Espírito Santo da Bíblia de volta à igreja. 
 
A Fé de Abraão (24/04/1959) 
Sabe, é meio estranho, mas às vezes aqueles que estão realmente tentando viver bem têm 
maneiras mais difíceis de viver. É por isso que não consigo entender que os cristãos querem 
tudo chique e muito polido nisso. Estou tão doente e cansado de um monte de evangelismo 
de Hollywood. Eu gosto de um Deus antiquado que enviou um reavivamento que – que 
realmente limpa. Algum companheiro andando por aí, e você sabe o que quero dizer. Eu – 
eu gosto de religião antiquada, enviada por Deus, o Espírito Santo, do interior, da religião 
que mata o pecado, que realmente limpa um homem, e o torna uma pessoa diferente. 
Agora, isso parece muito difícil, mas vai te salvar. 
 
Não Temais (17/07/1960) 
Cada homem que vem à plataforma tem que ser uma pequena e bonita Hollywood de 
cabelos cacheados. Temos muito evangelismo de Hollywood hoje: pregadores na 
plataforma, e suas esposas andando para cima e para baixo como se estivessem em uma 
saia, com joias nas mãos, batom e cabelo curto. Ora, é uma vergonha para o mundo chamá-
los de pentecostais. Pode ser pentecostes por denominação; não é o pentecostes por 
experiência. Isso mesmo. 
 
Só Mais Uma Vez (04/08/1963) § 93 
E outra coisa, sobre muito deste evangelismo moderno de hoje, por todo o caminho desde 
o Pentecostes até o fim, é um monte de exibicionismo de Hollywood. Sim, você 
certamente está brilhando com isso, como os enfeites no salão do deus-peixe Dagon. Mas 
aquele ouropel e erudição, e exibicionismo intelectual com um grande brilho, deixando todo 
o público ver qualquer derrota e assim por diante, todas aquelas coisas assim, concepções 
intelectuais do Evangelho, e assim por diante, que não trazem o Poder de Deus para fazer 
as mulheres pararem de usar cabelos cortados, e os homens agirem como deveriam, tomar 
seus lugares na casa e criar seus filhos como deveriam. Isso não traz o Espírito de Deus. 
 

A Maldição de San Fernando 
 
Muito próximo de Hollywood, fica uma outra cidade chamada San Fernando, onde em 1955 
o irmão Branham esteve ministrando uma campanha de tenda que o deixou endividado 
devido à fraca assistência. O povo estava desprezando o dom e o profeta de Deus naquele 
lugar, o qual foi praticamente entregue a Satanás, tendo em vista que hoje, o vale de San 
Fernando é considerado a capital mundial da indústria do cinema pornográfico. E é por esse 
e outros motivos que toda aquela região de Los Angeles há de ser destruída algum dia, 
pois o irmão Branham condenou a coisa toda. 
 
O Éden de Satanás Nº. 27 (10/06/1990) – Lee Vayle 
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O irmão Branham condenou Hollywood. Ele disse a você como Hollywood realmente era, 
mas ele não viveu para ver isso. Estou feliz pelo irmão Branham. 
 
E o natural reflete o espiritual, pois vivemos em dias como os de Sodoma e Gomorra, onde 
o pecado toma conta de muitas igrejas que desprezaram a Deus e Sua Mensagem para 
este dia. 
 
Conferências (08/06/1963) § 154 
Somos como Sodoma e Gomorra, e estamos vivendo nisso. Deixe o espírito justo em nós... 
Esses pecados atormentam nossa alma diariamente; deixe os pecados do mundo, e as 
modas de Hollywood, e todo esse evangelismo e tolice de Hollywood, toda essa 
maquiagem, e batida de música, e pular para cima e para baixo. 
 
O Sinal (28/11/1963) § 106 
A hora está próxima! Os crentes devem se separar das coisas do mundo, dos cuidados do 
mundo. Essa é a razão pela qual eu martelo nas mulheres, e assim por diante, do jeito que 
eu faço. E, então, afaste-se desses programas de TV! Separe-se desse evangelismo de 
Hollywood! Volte à profundidade e à sinceridade! Nós subimos no púlpito, e pulamos para 
cima e para baixo, e rimos e gritamos, e prosseguimos. As mulheres dançam sobre os 
pisos, com as roupas bem coladas na pele e todos os tipos de joias e outras coisas 
penduradas, com o cabelo cortado e algumas delas com maquiagem. E eles têm um pastor 
intelectual ali, um pregador que pode colocar a palavra junto de forma perfeita. Não é isso. 
Não vamos ao altar de Deus rindo, prosseguindo e cortando. Cheguemos ao altar com 
sinceridade e profundidade, porque ali estamos morrendo. Você não vai, para a morte, rindo 
e sacudindo, se você tiver sua mente sã. É uma pessoa louca que faz isso. 
  

Sobre o Uso da Bateria na Igreja 

 

O evangelismo de Hollywood também precisa de certos estímulos para adorar e louvar ao 
Senhor, com suas recreações, porém a igreja espiritual não necessita de nenhum estímulo 
exterior carnal para louvar e adorar a Deus. Esse tipo de evangelismo usa de todos os 
estímulos externos carnais possíveis para tornar seu evangelho atrativo, seja pela visão ou 
pela audição, tanto pela pregação como pelos tipos de hinos de louvor entoados na 
adoração a Deus, bem como dos instrumentos musicais utilizados. Entre eles, um que não 
pode faltar é a bateria, o qual o irmão Branham nunca foi a favor de usar em seu 
tabernáculo. 
 
Queremos compartilhar aqui a opinião de um mestre de música, o irmão Sérgio Paulino, 
que nos deu anos atrás, algumas informações sobre o uso da bateria desde quando esse 
instrumento fora criado. 
 
[18/02/2016] Irmão Sérgio: 
Não existe escritura na Bíblia ou qualquer parágrafo de mensagens que eu conheça onde 
se proíba o uso de qualquer tipo de instrumento em particular, mas São Paulo nos diz que 
tudo nos é lícito, mas nem tudo nos convém. O próprio irmão Branham só permitia em seu 
tabernáculo, um piano e um órgão. A bateria foi criada por um africano para o jazz, blues e 
hoje em dia qualquer banda de show não existe sem ela, pois a mesma é o gatilho que 
desencadeia todos os tipos de manifestação corporal. O problema é que o tipo de espírito 
que inspirou a pessoa a fazer aquilo também segue junto com sua criação. O culto em 
adoração a Deus constitui-se de um momento diferente. 
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Assim como um estilista tem a inspiração para criar um certo tipo de roupa e depois vira 
moda, o mesmo acontece em outros seguimentos. Até os dias de hoje os tambores são o 
principal instrumento usado no candomblé e etc. Os instrumentos de percussão, como por 
exemplo, os tambores, sempre foram utilizados nas cerimônias religiosas pagãs ou na 
música secular em suas mais diversas festividades. A bateria é um conjunto de tambores 
executado por uma só pessoa. Não se tem notícia de serem utilizados nas cerimônias 
religiosas cristãs. Se o Espírito Santo mora no coração de uma pessoa, ela nunca terá 
necessidade de uma bateria na igreja. 
 
A igreja do Deus vivo não precisa de música, mas sim da Palavra de Deus. A música é sim 
importante, pois pode criar o ambiente propício para a operação do Espírito Santo, só que 
na maioria das vezes tem criado um ambiente contrário à manifestação do Espírito Santo, 
tornando os cultos em antros de manifestações carnais. 
 
Se a pessoa quer assistir um show, então procure outro lugar, pois a igreja não é lugar para 
isso. 
 
Deus te abençoe Diógenes. 

 
Vejamos algumas considerações feitas pelo irmão Branham acerca do uso desse tipo de 
instrumento na adoração. O tipo de crítica que ele fazia era justamente para o tipo de ritmos 
utilizados, os quais o irmão Branham considerava inapropriados. 
 
Porta Para o Coração (16/03/1958) § 60  
Estou ficando tão doente e cansado deste evangelismo americano de Hollywood indo 
por todo o país com anéis de diamantes e mulheres de cabelos curtos, e prosseguindo, 
simplesmente continuando, e tocando baterias em algum lugar, e saltando de um lado 
para o outro. Isso é uma desgraça. Nós precisamos do avivamento dos velhos tempos de 
São Paulo e o Espírito Santo da Bíblia de volta à igreja, (Se eles precisam de diversão, de 
show, é porque o Espírito Santo não está nessa igreja, portanto qualquer artificialismo 
criado visa justamente suprir a Sua ausência) com alguns bons salvos do espírito santo 
para abrir os olhos das pessoas. Essa é a verdade. Abrir os nossos olhos. 
 
Enquanto a igreja natural necessita de algum estímulo externo para adoração, a única coisa 
que a igreja espiritual necessita hoje para adorar e louvar a Deus é do estímulo da 
revelação, e não de algum prato de lentilhas do mundo. Ela não necessita de nenhum 
estímulo externo carnal para adorar a Deus. O único estímulo que a Noiva, a Igreja 
espiritual precisa ter, é da revelação de Quem Ela é, de onde Ela veio e para onde Ela 
vai. 
 
Abraão (08/12/1956) § 22 [sem tradução] 
Quando Deus chamou Abraão, sendo ele de setenta e cinco anos de idade, e Ele disse: 
“Separa-te da tua parentela”. É estranho como podemos mudar isso hoje. Deus chamou 
para a separação. Nós fazemos um apelo por misturadores. Isso mesmo. As pessoas 
quando estão escolhendo o seu pastor, vocês que fazem assim. Oh, eles querem um 
pequeno companheiro esperto, sabe, que tomará uma bebida sociável e que não 
condenará o cigarro e algumas dessas coisas aqui, um bom sujeito que irá se misturar com 
a multidão, mas Deus quer separadores. Deus chama para uma total separação das 
coisas do mundo. “Saí do meio deles”, diz a Bíblia, “e apartai-vos, diz o Senhor, e Eu vos 
receberei”. Vê? Não um misturador. Um separador... O Espírito Santo falou: “Separa-Me 
Paulo e Barnabé para a obra”. Vê? Uma separação, Deus separa o Seu povo, o certo do 
errado. Observe. Agora, Abraão era para se separar e para peregrinar em uma terra 
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estranha que ele não conhecia. Não é um bonito quadro hoje? Quando Deus pela eleição 
chamou você para o Seu amado, então imediatamente Deus fala com você para separar-
se da velha turma, da sala de bilhar, dos grupos de corte e costura, onde elas contam 
piadas e continuam – uma separação. 
 
Devemos então abrir os nossos olhos. Se alguém estiver tentando buscar para você alguma 
Escritura para justificar o seu “evangelismo de Hollywood” ou apresentar a opinião de algum 
ministro moderno, que não se enquadra com as palavras e o testemunho do profeta de 
Deus, é porque está cego. Por isso que é tão difícil para alguns realmente receber a 
Doutrina da Mensagem em suas vidas e ministérios, pois ela funciona como um filtro para 
tudo aquilo que pertence ao pensamento do homem e que não edifica. Fique com o que 
está dito nas fitas. 
 
Eis Que Estou à Porta e Bato (17/06/1958) §§ 50-51 
Esse que é o problema com a igreja hoje. Ela está em toda esta situação, e ainda não sabe 
disso. Ele disse: “Eu aconselho a ti que de Mim compres colírio, e unjas os teus olhos, para 
que os teus olhos possam ser abertos”. O que precisamos hoje é do colírio de Deus, o 
bendito Espírito Santo de Deus para nos despertar para um lugar. O que isto nos causou? 
Onde temos chegado? Você sabe que eu sou um missionário. E no exterior e em volta, 
vendo os milhões de pagãos receberem o Evangelho, e as igrejas estão sentadas 
adormecidas, nós ficamos assim porque nós pensamos que simplesmente – temos tudo: 
“Nós não precisamos de nada”. E você não percebe que a coisa principal que você precisa, 
é deixada de lado. Oh, você ainda pode tocar a música, e você pode tocar as baterias, e 
você pode se unir à igreja, e fazer barulho por causa do seu batismo, todo “E nós temos o 
maior em nossa congregação”, e tudo isso. Oh, você ainda pode fazer tudo isso. Mas essa 
é a coisa errada. 
 
A Era da Igreja de Laodicéia (11/12/1960) § 130 
É a mesma coisa agora! Essa é a mesma coisa que ocorreu nas... nestas igrejas aqui. Ele 
quer você ou quente ou frio. Ele não quer nenhum “morno”. Isso é o que pentecostes tem 
conseguido, uma condição morna. Eles ficam no piano de vez em quando, e algumas 
baterias, e batem um pouquinho aqui e ali; e conseguem música suficiente, alguém se 
levanta e de certo modo... sabe, meio que dizendo: “Louvado seja o Senhor! Aleluia!” Uh-
huh. E a música prossegue, “Uh, uh, uh, uh”, é isso. Oh, que coisa, simplesmente deixa 
Deus doente do Seu estômago! Vê? Uh-huh. Tudo bem. 
 
Jeová-Jiré (09/02/1961) § 27  
Eles perderam o Espírito na reunião. (É por isso que agora a igreja natural necessita de 
misturadores que liberem alguns estímulos externos para adoração) O piano pode tocar, as 
baterias podem tocar, e as mulheres com suas roupas apertadas o suficiente – como 
salsicha, correndo de um lado para o outro no piso assim, pulando para cima e para baixo. 
Deixe a música parar e eles param também. (Porque acabou o estímulo externo. Eles 
não pulam e saltam porque o Espírito neles os faz pular, mas para compensar a ausência 
Dele na reunião.) Brincos e todos os tipos de coisas extravagantes do mundo. Parece com 
algum tipo de mágico, em vez de um – em vez de um santo. 
 
O que o irmão Branham está tentando nos dizer é que nada que atraia alguém apenas pelo 
emocional pode ser duradouro. O irmão Branham disse que sua doutrina jamais foi 
edificada sobre emoções ou sensações. 
 
Não Tenhais Medo (24/02/1961) § 51 [Sem tradução] 
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Jesus nunca disse: “Você sentiu isso?” Ele disse: “Você crê nisso?”. É isso aí. “Se você 
crer...”. É um senti-... não um caso de sentimento, é um caso de crer. “Aquele que crê”, 
exatamente onde você está. Eu não digo que você não sinta algo. Eu sei que eu senti 
alguns sentimentos estranhos, mas eu nunca descansei a minha fé sobre um sentimento. 
Eu não posso edificar a minha doutrina sobre uma sensação. Tenho que edificá-la 
sobre o ASSIM DIZ O SENHOR pela Palavra de Deus. 
 
Portanto o que se precisa não é dos ruídos modernos do evangelismo de Hollywood que 
satisfazem os ouvidos carnais, mas apenas do silêncio para que se possa ouvir aquela voz 
mansa e suave do Espírito. E a única coisa que satisfaz a um ouvido circuncidado pela 
Palavra é o ensino apostólico. 
 
O Que Tu Ouves, Elias? (09/06/1959) § 24 [Sem tradução] 
Eles buscam por coisas grandes, aquele que consegue instalar a maior tenda, aquele que 
consegue construir a maior igreja. E nós povo pentecostal temos chegado a tal ponto. E se 
formos a um culto e todo mundo não estiver correndo de um lado para o outro nos 
corredores, e falando em línguas, e saltando nos lugares, nós não tivemos nenhuma 
reunião. Nos satisfaria ficarmos em silêncio até ouvirmos algo do céu: uma voz mansa e 
delicada. Precisamos do ensino apostólico, do poder apostólico. (Atrás do ensino e da 
fé apostólica há um poder que produz os sinais que lhe servem como uma introdução ou 
apresentação, e esse poder não é outro senão o próprio Espírito Santo) Esse poder 
apostólico não é completamente ruído; é o Espírito Santo e o amor de Deus que nos faz 
querer Cristo Jesus. 
 
A Sete Eras da Igreja (12/05/1954) §§ 174-175 
Perdoe-me os visitantes, eu estou dando à igreja uma pequena palmada do Evangelho 
agora. Observem, isso mesmo. É exatamente do que você precisa. “Oh”, você diz, “nós 
temos isso”. E chega lá e toca o piano tão duro quanto pode, e toca bateria, e corre de um 
lado para o outro no piso, e sai e discute com o seu vizinho. Você tem alguma coisa? Uh-
huh. Não senhor. A única coisa que temos é uma mornidão. Enquanto a música estiver em 
execução, nós estamos correndo. Quando a música pára, nós paramos. Irmão, não chame 
o outro companheiro de alguma coisa; olhe para a sua própria porta, em primeiro lugar. 
Amém. 
 
O irmão Lee Vayle também não era a favor do uso de tais instrumentos no tabernáculo para 
adorar. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 35 (01/01/1989) – Lee Vayle 
A música é bela! Não o seu Rock 'n Roll sujo. Nem tente trazer isto aqui por perto. Como 
eu disse: “Aquele bop-bop-bop e a batida... Se você se atrever a colocar uma bateria 
nesta igreja ...?... essa coisa aí, eu pegarei um martelo e quebrarei isso, porque eu o 
comprei”. Oh, eu irei! Eu não estou brincando com você. Nunca tenha isso por aqui! Nós 
não somos esse Rock 'n Roll pentecostal, sabe Deus o que. Eu sou um ovo duro de quebrar 
às vezes. Eu trato você... com amor... eu te amo, te amo com todo o meu coração, mas oh, 
ouça, perigo é perigo. Se chegarmos aqui para comermos juntos lá fora mais do que a 
Palavra de Deus (o qual nós não vamos), nós devemos rasgar o corredor. Nada disso, 
irmão. Nada é sagrado quando se trata da... sagrado demais... não há nada sagrado fora 
das coisas de Deus. (Vê?) Então temos todo o direito para essas coisas, mas nós... você... 
mantenha-se dentro dos limites do Deus Todo-Poderoso. 
 
Isso não é uma simples opinião de um homem. Lee Vayle realmente aprendeu isso com 
um profeta mensageiro. Ele sabia o que as fitas diziam, portanto Lee Vayle não poderia 
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fazer nada diferente do que ele aprendeu. E o que poderia o ir. Brian Kocourek dizer, senão 
a mesma coisa que ele aprendeu por meio do profeta e por Lee Vayle? 
 
E seguindo a mesma opinião do irmão Branham e do revê. Lee Vayle, o irmão Brian disse-
me certa vez que nunca desejou usar bateria no seu tabernáculo para adorar a Deus. 
 
Eu acho que a bateria traz para fora a natureza bestial nas pessoas e não é apropriado 
para o santuário de Deus. O santuário é um lugar santo. A bateria é usada em rituais 
pagãos. Ela nunca foi permitida no Tabernáculo Branham, nem na igreja do irmão Vayle e 
nem na minha. 
 
Obviamente que o irmão Brian está se referindo aos louvores entoados em ritmo de rock, 
como fazem algumas igrejas, assim como também em alguns tabernáculos da Mensagem. 
Alguns alegam que usam a bateria sem o ritmo do rock, mas suave e baixo. Não se 
pretende aqui de forma alguma repreender qualquer ministério que use tais instrumentos. 
Creio que é da responsabilidade de cada ministro saber lidar sobre estas questões, pois 
cada um prestará conta de seu próprio ministério. Mas lembre-se do conselho do nosso 
irmão músico: “O espírito que estava no criador, acompanha a sua criação”. E creio que 
isso serve o mesmo para as guitarras elétricas, que são feitas para tirar um som mais 
estridente, além do necessário para uma adoração cristã. 
 
Por via das dúvidas, eu particularmente prefiro ficar com um evangelho antiquado e 
ultrapassado, ao invés de adotar uma teologia mais moderna e sofisticada. Afinal, como 
disse o irmão Vayle, “perigo é perigo”. 
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